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A TAP e a SATA Azores Airlines  ti-
veram em Setembro, respectivamen-
te, os 3º e 4º piores índices de pon-
tualidade calculados pela consultora 
especializada em aviação OAG, que 
na lista das piores do mês inclui, en-
tre outras, a Eurowings, a Lufthansa 
e a Swiss.

A informação da OAG indica que 
em Setembro apenas 50,9% dos voos 
da TAP chegaram até 15 minutos 
da hora anunciada e a Azores Airli-
nes esteve pouco melhor com apenas 
51,7%, noticia a PressTUR.

Piores em Setembro, de acordo 
com a mesma informação, só a Tassili 
Airlines (da Argélia), com 45,5% dos 
voos a chegarem a horas (até 15 minu-
tos da hora anunciada), e a Air Inuit 
(Montreal, Canadá), com 49,6%.

A lista das piores do mês publicada 
pela OAG inclui neste ‘lote’ também, 
entre outras, a Croatia Airlines, com 
63% dos voos a chegarem até 15 mi-
nutos da hora indicada, a El Al, com 
63,1%, a Air Transat, com 63,2%, a 
Eurowings, com 64,5%,  e a Lufthan-
sa German Airlines, com 65,7%.

A melhor foi a Bangkok Airways, 
com 93,1% das chegadas até 15 minu-
tos da hora anunciada, seguida pela 
Binter Canárias, com 91,4%, Canar-
fly, com 91,3%, Air Baltic, com 91%, 
e Garuda Indonesia, com 90,5%.

Entre as melhores de Setembro 
contam-se também a russa Aeroflot, 
com 88,9% das chegadas a horas, as 
brasileiras GOL, com 87,5%, Avian-
ca Brasil, com 87,3%, e Azul Airlines, 
com 87,3%.

A informação da OAG indica os 
índices de pontualidade de 378 com-
panhias, embora o seu ranking ape-

nas liste 164.

Air Açores bem classificada

Para as 378, embora indicando 
também os índices de pontualidade, 
a OAG faz ordenação por número de 
voos, o que coloca na liderança mun-
dial as norte-americanas American 
Airlines, com 186,5 mil voos, Del-
ta Air Lines, com 154,3 mil, United 
Airlines, com 143,7 mil, e Southwest 
Airlines, com 109,5 mil, seguidas pela 
Ryanair, com 68,7 mil.

O melhor índice de pontualidade 
deste grupo é da Delta, com 85,9% 
das chegadas até 15 minutos da hora 
anunciada, seguida pela Southwest, 
com 84,2%, United, com 81,4%, 
American, com 78,6%, e Ryanair, 
com 76,8%.

Neste ranking a TAP é 55ª, com 
12,07 mil voos, a SATA Air Açores é 
204ª, com 1,6 mil, a Azores Airlines é 
267ª, com 684 voos, a Orbest é 366ª, 
com 33 voos, e a euroAtlantic é 377ª, 
com oito voos.

A informação da OAG indica que 
a líder das portuguesas em pontuali-
dade é a Orbest, com 100% dos voos 
a chegarem até 15 minutos da hora 
prevista, seguida pela SATA Air Aço-
res, com 71,5%, Azores Airlines, com 
51,7%, TAP, com 50,9%, e euroAtlan-
tic, com 33,3%.

Aeroporto da Terceira 
é o melhor em Portugal 

na pontualidade

Mais de metade dos voos saíram 
atrasados nos dois maiores aeropor-
tos portugueses

Os aeroportos Humberto Delgado, 
em Lisboa, e Francisco Sá Carneiro, 
no Porto, não tiveram sequer metade 
dos voos do mês de Setembro a parti-
rem até 15 minutos da hora marcada, 
segundo a consultora especializada 
em aviação OAG, que atribui a Lis-
boa o 6º pior índice de pontualidade 
do mundo e ao Porto o 15º.

Segundo a OAG, cujo ranking rela-
tivo ao mês de Setembro inclui 1.195 
empresas, a pior as quais a Tunis, com 
apenas 20,7% das partidas até 15 mi-
nutos da hora indicada, Lisboa ficou 
no lugar 1.190, com 43,3% dos voos 
até 15 minutos da hora marcada, e o 

Porto ficou em 1.181, com 47,8% das 
partidas até 15 minutos do horário.

Ainda entre os piores índices de 
pontualidade o mês de Setembro se-
gundo a OAG está Faro em 1.103º, 
mas já com 62,5% dos voos a parti-
rem até 15 minutos da hora anuncia-
da.

O Aeroporto da Terceira, Aço-
res, foi o aeroportos português com 
o melhor índice de pontualidade no 
ranking da OAG de Setembro, com 
70,8% das partidas até 15 minutos da 
hora marcada, seguido pelo Funchal 
com 69,2%, Ponta Delgada com 
64,5% e Horta com 64%.
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TAP e SATA Internacional pioraram 
índices de pontualidade em Setembro

Relatório do inquérito sobre polémica  
da evacuação médica foi enviado ao parlamento

O Governo dos Açores enviou on-
tem à Assembleia Legislativa o re-
latório do inquérito efectuado pela 
Inspecção Regional de Saúde às eva-
cuações aéreas de dois doentes das 
ilhas de São Jorge e da Graciosa, que 
decorreram a 2 de Fevereiro de 2017, 
assim como o respectivo despacho 
do Presidente do Governo sobre esta 
matéria, anunciou ontem o governo.

Recorde-se que Vasco Cordei-
ro determinou a abertura deste in-
quérito urgente no seguimento do 
conhecimento da situação relativa 
à evacuação médica de um doente 
da ilha de São Jorge e de um doen-
te da ilha Graciosa, denunciado pelo 
jornal “Diário dos Açores”, conside-
rando “imperativo e imprescindível o 
apuramento detalhado e exaustivo de 
todas as circunstâncias que rodearam 
esta situação”.

O governo enviou também ao par-
lamento o relatório da auditoria ex-

terna realizada à Portos dos Açores, 
S.A. no âmbito da Resolução apro-
vada em Conselho do Governo, que 
determinou a realização, este ano, 
de auditorias a entidades públicas 
e privadas, no sentido de garantir, 
para além da correcta utilização e 
afectação de recursos públicos, que 
a “actuação das entidades em causa 
se pauta, em geral, pela legalidade e, 
de forma especial, em conformidade 
com os termos estabelecidos nos di-
versos mecanismos de colaboração 
acordados”.

Esta auditoria ficou a cargo da 
Oliveira, Reis & Associados, Socie-
dade de Revisores Oficiais de Contas, 
Lda., e foi realizada de acordo com as 
Normas Internacionais de Auditoria 
(ISA). 

PSD quer ouvir Vasco Cordeiro

O PSD/Açores requereu ontem um 

debate de urgência no parlamento, a 
realizar na sessão plenária da próxi-
ma semana, sobre a “responsabilida-
de política” do presidente do governo 
regional, Vasco Cordeiro, na “grave 
situação financeira” do Grupo SATA.

Os social-democratas consideram 
que “há uma relação directa entre o 
percurso político de Vasco Cordeiro, 
enquanto governante com respon-
sabilidades sobre a SATA, e o agra-
vamento da situação financeira da 
companhia aérea açoriana”.

“Primeiro como Secretário Regio-
nal da Economia e depois como Pre-
sidente do Governo Regional, Vasco 
Cordeiro conduziu a SATA a um beco 
sem saída, com a companhia aérea a 
perder mais de 160 milhões de euros 
numa década”, lembram.

Para os deputados social-demo-
cratas, “o exercício vigilante dos actos 
da governação é o melhor contributo 
que os partidos políticos na oposição 

podem dar para a realização do in-
teresse regional. Vasco Cordeiro fez 
aquilo que ninguém julgava possível: 
destruir uma empresa que ajudou 
a criar a identidade dos Açores en-
quanto Região”, salientam os social-
democratas. 

Entretanto, o Grupo Parlamentar 
do PS/Açores anunciou ontem que 
vai promover uma interpelação, na 
sessão plenária deste mês de Outu-
bro, sobre o serviço de transporte aé-
reo de emergência médica nos Açores. 
A interpelação tem como objectivo 
debater o sistema de evacuações mé-
dicas e contribuir para as melhorias 
do sistema, coordenado pelo Serviço 
Regional de Protecção Civil e Bom-
beiros dos Açores (SRPCBA), na se-
quência das questões suscitadas pelo 
despacho do Senhor Presidente do 
Governo dos Açores, sobre o relató-
rio da Inspecção Regional da Saúde 
entregue na Assembleia dos Açores

Aeroporto das Lajes 
é o melhor do país
em pontualidade
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Aberto de 2ª a Sáb. das 11h às 22h - Domingos e Feriados: encerrado

O relatório do inquérito da Inspec-
ção Regional de Saúde sobre o caso da 
evacuação médica de uma familiar da 
Presidente do Hospital de Angra foi 
ontem entregue ao parlamento regio-
nal pelo Presidente do Governo, que 
o tinha mandado instaurar, depois da 
Secretaria da Saúde ter considerado 
“não existir necessidade de abrir in-
quérito”.

O relatório, a que o nosso jornal 
teve acesso, é bastante extenso, com 
muitas transcrições dos vários tes-
temunhos e pessoas envolvidas no 
caso (19 pessoas), mas não chega a 
conclusão nenhuma, fazendo apenas 
recomendações relacionadas com or-
ganização interna das várias unidades 
intervenientes.

O próprio Presidente do Governo, 
Vasco Cordeiro, faz no fim um despa-
cho, onde não responsabiliza ninguém, 
fazendo também apenas recomenda-
ções aos organismos intervenientes e 
pedindo à Secretaria da Saúde, Serviço 
Regional da Protecção Civil e Hospital 
de Angra para procederem a vários me-
lhoramentos em termos organizativos.

Em próximas edições o nosso jornal 
dará conta de mais informações conti-
das no relatório, mas, para já, ressalta 
num depoimento do Presidente do Ser-
viço Regional da Protecção Civil que, 

afinal, o Secretário Regional da Saúde, 
Rui Luis, tinha conhecimento de tudo 
o que se passou no dia do próprio caso 
que gerou toda a polémica, tendo mes-
mo feito telefonemas.

De acordo com o relato, o Presidente 
da Protecção Civil, Carlos Neves, ligou 

naquele dia para a médica reguladora “ 
a transmitir que o Secretário Regional 
da Saúde terá tido informação de que a 
criança da Graciosa está estabilizada e 
que se tornou mais grave e mais urgen-
te evacuar a senhora da outra ilha, que 
é São Jorge”.

Os relatos confirmam a interferên-
cia da Presidente do Hospital de An-
gra e agora, também, fica-se a saber 
que até o Secretário da Saúde interveio 
com telefonema a dar a sua opinião.

Nas próximas edições daremos con-
ta de mais pormenores.

Inquérito sobre o caso da evacuação médica

Secretário da Saúde também 
“interveio” com telefonema 

A greve dos enfermeiros de ontem afectou os blo-
cos operatórios dos três hospitais dos Açores, com 
uma adesão no turno da manhã de 100% no Hos-
pital da Horta, de 70% no de Angra e de 50% no de 

Ponta Delgada, segundo dados fornecidos pelo Sin-
dicato dos Enfermeiros dos Açores. 

A greve dos enfermeiros realizou-se ontem exclu-
sivamente nos blocos operatórios e cirurgia de ambu-
latório dos hospitais, mas prossegue hoje, no segun-
do de seis dias de greve para exigir ao governo que 
apresente uma nova proposta negocial da carreira 
de enfermagem que vá ao encontro das expectativas 
dos profissionais e dos compromissos assumidos 
pela tutela.

Depois de hoje, a greve será retomada nos dias 
16, 17, 18 e 19 deste mês.

Os enfermeiros dos Açores emitiram ontem um 
comunicado afirmando que “estão em sintonia com 
os colegas do resto do país”, porque o governo da 
República “assumiu compromissos com os sindi-
catos no final do ano de 2017 que teima em não 
cumprir: O processo de revisão da actual carreira 
terminaria no fim do 1º semestre de 2008; O valor 
do trabalho dos enfermeiros seria revisto (aumen-
tado) no processo de revisão da carreira; As funções 
dos enfermeiros especialistas seriam dignificadas e 
valorizadas; Nada disto aconteceu”.

“Acresce ainda que relativamente ao desconge-
lamento de carreiras previsto na Lei do Orçamen-
to do Estado para este ano, no que diz respeito aos 
enfermeiros, estão a ser formuladas interpretações 

jurídicas restritivas que excluem a contagem de 15 ou 
mais anos de serviço a dois terços dos enfermeiros”, 
acrescenta a nota.

“Os enfermeiros não aceitam este comportamen-
to, discriminatório e atentatório da dignidade pes-
soal e profissional, darão com a sua luta a resposta 
necessária e ajustada. Desde já responsabilizam o 
Governo pelas consequências para os utentes da 
radicalização da luta em curso ou das que possam vir 
a seguir”, conclui o sindicato dos Açores.

Greve dos enfermeiros afectou blocos 
operatórios dos três hospitais

Adesão de 100% 
no Hospital da Horta

Relatório da Inspecção e Despacho do Presidente do 
Governo não atribuem responsabilidades a ninguém




